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“PSRTE OFFICIAL, 


O abiasio do Governo» ide 13 contem: 

Uma portaria circular aos governadores ci- 
mis para expeçaem ús comaras municipnes os 
é er ordens, a fim de que mão neslise 
a venda ou aforamento de terseno algum con- 
-lúguo ás praças de guerra. 

E um decreto avciorisando a cobrança 
direitos de pontagem ma ponte de Tolões ma es- 
tirada do Porto a Amarante. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICSS CONHER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Repartição do Commercio. 


RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO DO BANCO MERCANTIL | 


rossuenss zm 31 DE manço ve 185 


ACTIVO. 
Esxisteneia em cofre em dinheiro 


metalico, & vas agencias...  28:3275398 
Letrasidescontadas a ceceber. ,.  398:1865576 
Emprestimos sobre penhores.. . 4005090 
Acções da Uiilidade Publica... 624008000 
Custo das obras da casa-forte.. 1:1065 +60 
Moveis é utensílios do baneo ... BSlgsdo 
Emprestimo ao governo pos couta 
elos 100 contos... ooo 00000» 20:0005000 
pelas paestações pur co- 
pda ! q ed 2.» 348:0905000 
vices ainda não pagas e por 
ae poa 2342348000 


Reis... 1 112:9865329 


PASSIVO. 


.1.000:0003068 


Capítal actua] do Banco . 
48:9745087 


Disersos dopostantes,.. 


Olrigações do Baneo (a praso).. s$210 
Amurtisação do emprestimo com 

o gu A 5:848$ITO 
Ganhos ce perdas. ............ 8:4253852 


Reis... 1.112:986$329 


de 1857. — Os gerentes, Cornelio Steu 
Gomes de Oliveira e Sílra. 

Está conforme — Repartitão du commercio 
em 6 de Abril de 1857. — Albano A. da Sil- 
seira Fínio. 


Hesumo do aetico e passiro do Banco Commercial 
do Porto em 31 de Março de 1857. 


ACTIVO. 


wmetal 


= 3T8:SGT$O99 


encia em cafi 


Letras descontadas a reveb: 1:131:9185668 
Letras do supprimento ao Go- 

PERU mode» a Rteai- o = no = 3 110:000$000 
Eseriptos do Ibesouro desconta- 

E PED E 100:000$000 
Letras compradas para remes- ” 

(RAS E date fia o nósgaio Ê 19:337$410 
Letras protestadas em liquida- ac asêS 

O NÍ Ao o a menlelo bando = 6 D aibejo ne 5 6:778$270 
Emprestimos sobre diversos pe- 

nhoru: ccupoBentnta 54:421$000 


“Titulos de divida publica interua 
e eslerna (preço do balanço; 


3 


Acções deste Banco (custo so 
ER ED  Dal gA 1158000 | 
Descdores em Lisboa. 4 26:619S119 


Devedores em Londres, ; S:U865938 
Emprestimo forcado à junta do 
«Porto em 1847. 
Custo actual do edificio 
co, machinas, tmuseis ete.. 


558000 


5:1018870 


RA 


PASSIVO. 
Capital actual do Banco. ..... 
Diversos depusitantes..... 


“D57:7918015 


Dividendos por pagar 12.3275000 
Notas em eireulação 301:4105000 | 
Fundos de reserva 26:7488000 


Lucros eperdas.......... E 


R.% 
Porto, 6 de Abril de 


ide | 


3228000 


1005900 


— rectriz da via de 


PORTO 13 DE ABRA. 


CAMINHOS DE EERRO. 


Tanexos definiivamente as vias fenreas de 
Leste é do Porto. O governo compreendeu que 
era esta a questão amais palpilante do paiz, .e 
+applicando-lhe a sua imediato aticonção salis- 
lfez a espeetativa publica tola voltada paraa re- 
| solução deste grande problema economico. 
| Já mão ha boje quem desconbeça a gran- 
| de impartancia das comunicações rapidos. O 
| caminho de Terno do Ponto, que av começo sof- 
| fnena alguma opposição «a parte de quem cons- 


| resultado capaz de corresponder à avultada des- 
pesa que bia fazer-se, na actualidade não é 
limpuguado por alguem, 

Depois que a experigncia veia demonstrar 
o movimento do pequeno lanço de via fernea, 


[entre Lisboa e o Carregado , entrou em todus 
a convicção de gue o carnil que tem de ligar o 
| Porto com 0 caminho de Leste terá de apre- 


| sentar uma receita, que venha a co: 
esxtraordimazio custo porque elle fica. 
| O, contracto apreseutado pelo comum ne- 
icordo dus tres concorrentes está ma presença 
do parlamento do paiz. E” de esperar uma 
discussão plarida e conseienciosa, porque O 
não perdosria a quem se lembrasse de a 
campo das persoualilades em umpto de 
melhaute urdem, e ua sealisação de objecto 
para a qual conspira a vontade de todas as opi- 
uides. 
Façam-se os caminhos de ferro conseguin- 
maior soma de conveniências para os 
interesses nacivnaes; was ndo se continuem a 
discutir pessoas eepochas Dessa lucia cesteril 
| Como à que ainda ha pouco se presenocou só 
| Fesulia deserodito para os represcutantes da na- 
" ção. 

A base do contracto é a da subvenção por 
parte do goveran por ama quantitativa equiva- 
[ente a cerea de qetade da despeza. Pela res- 
tante quantia a despender entrega-se aos cm 
| prezarios a exploração dus caumuhos contractados 
| por masenta + nose anos. E sobrecarregar 
'Com ua forte privação as gerações futuras, 
lalargando demasiado um privilegio, mas é o 


o 


pensa 


| 
do a 


| sel recurso, que possa desenvolver os interesses 
| dos povos. 

| O sacrificio é grande, inasa vantagem gera 
é lhe superior. A geração actual teve de s 
a passagem das velhas para as modernas im 
tituições. Fará o maior sacrificio que se passa, 
fazer a favor dos vindouros. À actualidade não 
poupara vida e fazenda de milhares de cida- 
“dãos para preparac sm melhor futuro. Nossos 
| suecessores nascerão embalados no gosa dos pro- 
fio resultadas da sciencia, daardeçeda liber- 
dade Muito caro nos fica já a nós um futuro 
que é só para elles: que 0 ajudem tambem a 
pagar. 

| O paiz pôde e deve pagar mais. mas ni 
é augmentando continuamente percentagens x 
[tributos existentes, alargando a rede dos actuaes, 
de modo que chegas aos que pulem e de. 
vem pagar. A desigualdade no lançamento do 
o de muito individuo que 
deve e póde contribuir, e amda mais o dele 
| luoso systema da arrecadação do estado, si 
[outras tantas cansas que embaraçam a fazenda 
| publica, desgostaado sobre motos contribuin- 
Les, Pague-se mais, mas pagus-o quem dever qa- 
tgalo, Exzenlo-se inteira justiça no tributar e 
arrecadar. E” o que por ora se não tem viste 
| Approvado o contescto para a constru 
das duas vias ferreas. seguir-so-ha determinar- 
lhes as directrizes E talvez o mais melindroso 
ida questão, -porque começam a reviver as 
cantigas pretenções de lucalidate, que aliás 
'são de desculpar, porque é nobre o desejo de 
cada am pelo acgmento e prosperidade da sun 
terra. 

Masa justiça lem de altender ao bem do 
maior numero, é gnar a directriz que maior 
somma de conveniencias apresente, Lanto em re 
lação à actualidade como em respeiio ao plano 
do futuro envolvimento. Mais de um traçado 
se acha feil 
mais graliosos resultados consiga reunir, o 
| Em Lisboa abriu-se discussão sobre a di- 
Nennidos homens da 


imposto, a elimiv 


res, Henrique de Dessa Leite — Juão Antonio da seswncia com os conhecelores das diferentes lo- 


Silva Guimurtes. o 


Está conforme. — Repartiç 
cio, em A do Abril de 1857. — 4lbano 4. 
Silveira Pinto. 


— e —o— 


o do Comuner- 


validados e topographia do terreno por onde o 
cominho ha de atravessar, a discussão não dei 


da (xará de apresentar o mais rasoavel: alvitre q 


Psvguiir. 
| Porque se não lade fazer no Porto u 
mesmo? Não seria conveniente que alguem se 


|cenciosamente Suppuaha, que elle não daria um | 


| de mall 
io, 


de preferir-se aquele que | 


É to, «COnsi- — Yazatre. A «colheita :de maeíte úino mes- 
dando “as jposseas entendidas «enmilenessaltos «das | mo «ando dle :S7/855 idlmulles. 
tentas pritcipaos o «concorner pessenibmente cá | — Munaz. 4 codlheita lo arroz «dhegon 
uiiião «au ca uanilar itifunmações por cesenpto 1179 maios e Sh algueimes. (O cansoz uiho & 
ne co «inactiis, que tom de salir «do Porto | produzido em (udo o ilistricto:: mos «aancdlhos 
se alrmvessar o Beira «dé centruncar mu via ide | de lrouca, Castallo «Jo Paiva, iRormailo,, Mka- 
Leste ? |aieira ide (Caniben, «e 'Sexor, mão lhe pruducção:; 
| |" de tão «elevada impantancia o aibjecto, e mo de(Ovar mbose cultivauno:anno de LBA. 
'que «deixal-o comer de per si é mão cavaltalso — amanda e Tão A qproiinação fai «de 
|alesiidamente. A conseniencia geral cacansulha “a | 24,957 mritheiros de Itarana, «e Tá de Ibimdo. 
'que se mão abandone a questão do diretriz, | Esta pprodueção leve 10 destino seguinte: 7,407 
|e que todas se caprossem a esclarecer o gover- | milheiros «do !arenja, e:3U0 de Iinião furam ves 
mo, que sem dusida seacha possuído «do animo | partados para «o estrangeiro ;; w 13/950 milhai- 
|-de acertar, ? nos de ilaranja ve 41 dle lino furem capplica- 
idos para «consumo do (pair. 
| à ] — Qumnos «cengnos. Foram ttenibem spmo- 
COXTRABANDO DE VINHOS. | Suzillos mo districiv mo “amoo e 1855 “05 ssr- 
| guinites guncras:: — nozes :38 imoios (e Uulguei- 
| 4 semana passado começou se por ahi a me — castonhas 323 muios «e (6 alqueines — imugl- 
Hallar muito o descoberta dum grande cou- | fas 8 alqueires -; amendoos '8 alqueires. 
trabando que se fazia cm vinhos de consumo, | — MeLir otRta. À produção de mel foi 
que desde tempos davam entrada ta cidade do TI mnnóbas e TO smrnteis;; 16 cm de ccóna do 
subtrulidos ao pagamento dos direitos dbuzia-| 499 arrdbas «e 22 amateis. 
se tanta cousa, ccam dantas às versões, e da-| — Sena rouca é o unico conctlho da 
va-se uma cifra dão extraordinania a» contra- | districto ando ha ;prodiuoção de seda, sento mo 
| bando, que tratamos logo de ubtsr os cescla- anno «de 1855 alh a proitnoção «de seda im (0a- 
recimeutos precisos para melhor podermos dn- Solo de 12 a alenintlos ca Li30 meis par 
Toravar os nossos lestures do que bavio de ver- canratil. A jproducçõo de selo om lho mo mes- 
dade em todo este negocio, Suubemos que cf- | mo cuncolho fai de '3 mrateis, calóulndos a 
ia este contrabando e que ú | 4,209 meis «o onratel, 
dirceção da alundegase devia a sua descoberta — amo. No nnno de 1S55 existiam mo 
Por Csta separtição se está pravedendo a uma pdistrivto 190,651 cubeçes de gado, sendo 6.918 
syndancia anão só pára conhecer quem são es 


gado casallar, 1,294 munr, 1,872 asuiino, 
defraudadores da fazenda, mas alem disso para | 42,096 wacenm, 52,385 lonigero, 18,658 ca- 
averiguar cum a possivel cxactiduo a verdade 


!prino, e (67,428 suino. 
sa culra do vinho introdusido por contrabando, às. Ao manitidado das lis produzidas 
Parece que pelas averigua feitas o | no districto em 1853 foi de [794 amrobas de 
contrabando m sh SSaS |moporções Ckuge- 


Tá branca e 3,098 da preta. 

radas. que por ahi se diz; pelo menos o que | à A iprotacção de sal foide 18,387 
! por ara está averiguado com" cercas, Segundo | moiws de sal, o qual tvi todo produzido mas 
[mos informam, não passa dalgamas Centenas | conoelhos d'Axeiro e Uiaro, «ohn avondo pro- 
de pipas. Seja porém como fôr, esperamos ducção nes mestantes concelhos do distrito. 
que a alfandega não afironte nas d — Pesca. Nos comothos de Aveiro, Tha 
estã empregando para vir no conhec va, Estarreja, Ovar e Feira, ha 367 barcos da 
verdade, e que estus deem o resultado dese- | pesca, enpreganto-se mesta indestria 7,283 pre 
jado, sendo punidos, como merecent, os con- soas. Nus nais concelhos do districio não ha 
traventores da lei. | barcos de pesca. " 

Está suspenso o encarregado do registo de — Estasevpcimentos ABAS. Ema 1855 exis. 
| Quebrantões e mais um guarda alé se averiguar liam em todo o districto de Aveiro 80 fabricas, 
a verdade: sendo 23 de louça vormelha, 1 do faismça, À 

Este contrabando é a consequencia da nos- de porcelana, 2 de vidro, 26 de papel, À do 
sa legislação sobre vinhos c desses absardos re- cêra, 1 de processos chimicos , 12 de chapéos 
gulamentos fscaes, que precisam uma refor-, grossos, | de cornmes, 1 de vellas de sobo, 
| ma completa. 10 de wlha, e 1 de fundição de chumbo é 
| O governo deve estar já ao facto do occor- ferra. Nestas fabricas cimpregam-se 922 opora- 
“rula e € ds crer providenciará Como o vaso rios, sendo 505 homens, 293 mulheres e 124 
| pede. “ rapazes 

DE — Qosstaveções xavars. No distrieto lha 
apenas um estaleiro, que é em Aveiro é mello 
foram construidos em 1855 os histes altoreutos» 
, do 107 toneladas, e «Nova União» de 62, 
| =— Myxas Ha no districto duas minas om 
Cexpleração, uma € a mina de chumbo do Braçal 
ea outra a de cobre do Palhal. 
— Movnmesto mamirião, Durante o animo da 
1855 0 movimento aritimo de Aveiro foi q 
seguinte : ! 

Entraram de portos estrangeiros 18 navios 

ama lotação total de 1,235 toneladas, e dos 
portos do continente e ilhas 364, uia lutação 
total de 18,797 tonvladas, 


| mncanregusse deste tante «dl 


ESTATISTICA DO DISTRICTO DAVERO, 


Hontem já fizemos alguns exiractos do Re- 
latorio do sur. governador civil PAveiro, hoje 
coneluiremos este trabalho apresentando em re- 
sumo o que de mais importante se encontra ainda 
uv mesmo celatorto : 


— Urnenes. A colheita de cercas em lo- 
doca distrito Aveiro no anno de 1855 fot a! 
seguinte: — trigo 161,536 alqueires jo milho 
2.729.953 alq ; centeio 98,225 alg.; cevada 
60,707 alq.; aveia 45,382 alq. 
| Durante 6 mesmo s0no9 consumo provável As sabidas foram para portos Estrangeiros 
alas ri TE pr Ep (ado 29 navios est 2,284 tonefias ; é para por- 
ES É ra Aa da Dto ia A poe Dos do continente E ílias de 358 com 18,208 
a nl PRE RO iad te contrios, 47,201 | jogaladas 
de cevada; e 39,225 d'areia. á Á bl 
| À quantidade precisa para sementes é cal. | a (or neitaatao ea Pela barra e 
[entáda em 23,445 alqueires de trigo, 120,05) | Atnltnqbo dano olho IRA Tori ciupóitAdos 

19.765 do centeio: 8,727 de cova. | 1885598 alqueires do tmilho e 1,985, du cuntein. 
da PESO BAS de asliar is) | — Boxstio DE Caltxts Vimíes. No mestits 
s tom co | MHUD forâm eenstiidas em lodo do distritio 


04 


Comparada produção dos teto: | det Nair ar Uítes att 
consumo, vê-se que no anno de 1855 esteex=| de Aveiro às Peres Seguintes: — O; LA 
q ot bois, 1,121 vitellas, 1,643 varhoiros 251) 


evden aquel 1 todos vs generos , mends no | 
trigo e cevada, enja colheita chegou para as. 
necessidades do distetetos 

| —— Legumes, No mesmo ano a colhrita de 
legumes c outros generos foi: feijão 196 5 
alqueires ; favas aly. é grão ide bico À 
Vehicharo 372 ervilhas 2,620 0 teemagos 7,058; | 
| batatas 226,798 alqueires. — O consuma provável 
das pessoas 4 auimas 6 calculado um 03,758 
alqueires de feijão; 1,236 de favas; 10% du 
grão de bico de elitehsto & 1,875 d'erei 

las; 6,972 ds tecanças e 269,033 de batatas 

= 4 quantidade necessaria para seietites 


elibatus, é 14,808 purvos. Estas fezes pru 
vira em vamo pur arroba co sipuinto 
S0,154 armobas de carne de vasco, 2,078 da 
vitela, 1,025 de cativeiro; 299 de celibato, 
69,895 dit porco, 
- Outas pubilcas. À despreza com as obras 
publicas to distrieto Aveiro arado o dO da 
dolo de 1855 até o ultimo du Junho de 1856, 
fol de 64189084 Fris. 

= Expustos: stiaim o disteleto do til: 
tino dia docándo aulerior au amis eeonamits 
do 1855-1850 681 vpostus d entrará durante 
eutada cm 31,616 alqueires de fajão; 1,185 de este duto deornionico 236; fa ram 15058 
favas; 505 de geo de Biro 02 decetucharo : o fgirams pur culrega 69. = So fu do aiii Ecos 
677 ervilhas ; 2,920 de tretmogus; é 2,830 qmico de 18 96. Renta existindo ( 
de batatas z O otganteulo da despuza da tepartiços dás 

— Visito A Teolivita de vinha de 1855) váposios para à aúho veaitoiico de [8356-1897 
[produziu 6,469 pipas de visho, das quaes 547 [d de 8:8737000 reis. 
fam de maoduto e 1,432 de verde; Da cn-| 
[horta passada existiam 26 pipas de einilio verde. 


a 


[= 


= Emma 


Far 


2 aa 


O CONNERCIO DO PORTO. 


JUIZES DE DIREITO. É f 
RD 
Relação nani dos Juizes de Direito de 1.º ins- 
tancia ela ordem dei iidpdade 
+ VE Gr E * 
(Continuado do n.º 80.) z 


José Maria da Costa o Silva; natural de 
Moimenta da Serra, em Gouvêa, do 48 annos 
de idade, formado em 1834 — provedor do 
concelho de Gouvêa, com posse em 21 de Ju- 
Jho de 183% — delegado do procurador regio em 
Gouvêa por decreto de 19 de Outnbro, e pos- 
se de 17 de Novembro de 1836 — administra- 
dor do concelho de Gouvêa, com posse em 12 
de Julho de 1837 — de novo delegado em Gou-| 
vêa por decreto de 12 de Maio, e posse de | 
30 de Junho, de 1840 — no Sabugal por de- 
creto de 23 de Julho de 1851 — e na Louzã 
por decreto de 9 de Setembro , e posse de 2: 
de Novembro, do 1851 — juiz de direito de 
Loulé por decreto de 16, é posse de 28, de 
Junho de 1852 — e de Celorico da Beira, on- 
de se acha por decreto de 2 de Agosto, e pos- 
se de 31 de Outubro de 1856. 

Camillo Anrelisno da Silva e Sousa, na- 
tural da ilha das Flores, de 46 annos de ida- 
de, formado em 1836 — secretario do tribunal 
commercial do Porto por decreto de 5 de Mar- 
ço, e posse de 3 de Abril, de 1839 -— de-| 
mittido por decreto de 12 de Janeiro de 1848 | 
— reintegrado por decreto de 5 de Junho do | 
4851 — juiz de direito de Lousada por decreto | 
de 16, e posse de 30 de sonho de 1852 — e 
de Oliveira de Azemeis, onde se acha, por 
decreto de 2 de Agosto, e qosse do 18 de 
Setembro de 1856. 

Francisco do Mattos Carvalho Oliveira 
Almeida , natural de Segadies em | 
de 44 annos de idade, formado em 1536 
delegado interino do  proenrador regio em Ar 
ca por decreto de 9 de Novembro do 1 
tendo ubtido à exoneração por decreto de 9 
Novembro de 1836, tenpo obtidoa exonerac 
por decreto do 7 de Dezembro do mesmo à 
no — secretario da contadoria dy fazenda; no 
districto de Vizeu, por decreto de 1), epos 
se de 26, de Novembro de 1836 — delegado em, 
Moura por decreto de 8 de Janeiro, e posse 
de 9 de Agosto, de 1841, senda-lhe concedida | 
a enoneração por decreto do 27 do. Jal! | 
mesmo auno — em Cintra por decreto do 
de Setembro e posse de 4 de Outubro seguin- 
te — em Castello Branco por decreto de 2) de | 
Agosto, e posse de 8 de Setembro, de 13%.) 
sendo exonerado por decreto de 22 de Junho, 
de 1846 — na Pigueira da Foz por decreto de 
8 de Julho do niesmo. anno — em. Estarruja 
por decreto de 22 de Julho,je posse de 6 de Agosto 
seguinte, sendo exonerado por decreto de 2 
Janeiro de 1847 — em Portalegre por decreto 
de 18 de Setembro do mesmo anão — em Cin- 
tra por decreto do 1.º, e posse de 9 de Do- 
zembro seguinte=—e na 5.º vara de 
decreto de 24 de Abril, e posse de 13 de Maio 
de 1890 — Juiz de direito da [há de 5. Jorge | 
por decreto de 24 de Março, e posse de 6 
de Julho de 1852 — e de Mogadouro, onde se | 
acha por decreto de 2 de Agosto de 1555. 

José de Mello Geraldes Paio Bourbon, 
natural de Aveiro, de 49 annos de idade, forma- 
alo em 1841 — delegado do procurador regio | 
em Vizeu por decreto do 5 de Agosto, e posse | 
de 24 de Setembro , de 1842 em Idanha-a 
Noya por decreto de 1 de Julho, e posse de 
91 de Agosto, de 1843 — demiltilo por decre 
to de 16 de Janeiro do 1847 — governador ci- 
vil do dislricto de Santarem por decesto do 8, 
e posso de 25, de Maio de 1851, sento exo 
nerado pelo de 29 de Novembro do mesmo anno 
— deputado ás cortes em 1851 e 1852 — juiz 
de direito de Idanha-a-Nova, onde se acha, por 
decreto de 27 de Julho, o posse de 16 d'Agos 
to, de 1852. 

“José Nenriques de Almeila, natural de 
Idanha-a-Nova, de 50 anos de idade, formado 
em 1838 — delegado do procurador regio na 
policia correccional de Lisbra por deercto de 3 
de Fevereiro de 1840 — no Faadão por decreto 
de 7 de Janeiro de 1841 — Sevyara de Lis 
boa por decreto de 24, e p 9. de Maio 
do mesmo anno — juiz de direito de Chamasca 
por decreto de 4, é posse de 31, de Agosto 
de 1852 — juiz de direito do 3º distric 
miusl de Lisboa por decreto de 10 ds Selvin- 
bro de 1855, que ficou sem effeito polo de 25 
de Setembro deste mez e anno, a lim de con 
tinunr a exercer aqueile logar dy Chamusca — 
e de Aldea-gallega por decreto de 20 de Setem- 
bro de 1896. 

Antonio Bernardino de Carvalho, nataral de 
Ovar, de 53 annos de idade, formado em 1825 | 
— secretario da sab-=preleitura da Peira por no 
meação do 1.º do Novembro de 183% — admi- 
nistrador do concelho de Ovar por nome 
de 19 de Outubro de 1835 — delegado interino 
do procurador regio em Aveiro por decreto de 
2, e posse de 27, de Novembro du 1836 — 
secretarlo da administração geral de Aveiro por 
decreto de 6 de Junho de 1833, sendo exone- 
rado pelo do 1.º de Fevereiro do 1840) — se- 
gundo curador geral dos orfãos no Porto por 
decreto de 17 de Setembro de 1845, sendo 
exonerado pelo de 15 de Junho de 1847 — 
juiz do direito em S. Judo da Pesqueira, onde 
-se acha, por decreto de 4, e posse de 30, du 
Agosto de 1852 


4 


[de Agosto, e posse de 23 de Setembro, de 


| LISBOA 13 DE ABRIL. 


sbua por | j 


| Madrid à Bul; 


50 annos de idade, formado em 1827 — juiz 
de fora de Caminha por decreto de 28 "Agosto 
de 1833 — juiz de fora interino de Santa Mar- 
tba de Penaguião pela portaria de 2 de Sotem- 
bro de 1834 — delegado do procurador regio 
no Mogadonro por decreto de 7 de Agosto, e 
posse de 3 de Outubro, de 1835 — em Villa 
do Conde por decreto de 2, o posse de 17, de 
Novembro de 1836 — juiz de dtreito subslituto 
de Faro por decreto de 23 de Março de 1839, 
não chegando a tomar posse, sendo-lhe cunce- 
dida a exoneração pelo decreto de 13 do Se- 
tembro do mesmo anno — secretario do Tribunal 
Commercial de 1.º instancia do Porto por de- 
creto de 12, c posse de 24, de Janeiro de. 
1848 -— exonerado nor decreto de 5 de Junho de 
1851, a fim de ser convenientemente emprega- 
do — juiz de direito de Chacim, hoje Macedo 
de Cavalleiros, onde se acha, por decreto de 17 


1852. 

José de Aguiar e Moraes, natural de Coim- 
bra, de 43 annos de idade, formado em 1839 
— delegado «do procurador regio em Fafe por 
decreto de 13 de Maio, e posse de 2 de Ju- 
nho, de 1840 -— na Povoa de Lauhoso por de- 
creto de 7 de Janeiro de 1841 — em Pombal 
por decreto de 7 de Abril, e dosse de 24 de 
Maio, de 1842-— exonerado por decreto de 14 
de Julho de 1846 —- reintegrado ao dito logar 
por decreto de 2 de Janeiro, e posse de 29 de 
Julho, de 1847 — juiz de direito de Moura por 
decreto de 9 de Setembro, e posse de 21 de 
Outubro de 1852 — de Faro por decreto de 3º) 
de Novembro do mesmo auno, e posse de 6 de 
[Maio do 1853 — e da Chamusca por. decreto 
| de 29 de Dezembro-do 1656. 


/ 


(Continua.) 


e 2 


(Correspon 


part. do Commercio do Porto ) 


Lusiste se em que ha destntellizencia entre 
o governo « os membros do partido. cartista | 
que tem assento na camara dos pares. Da- | 
va-se hos como cansa disto 0 contencto 
paca a cor » do caminho de, ferro do 


norte n se as pessoas encarregadas 
le persuadir os dignos pares a continuarem ao | 

verao o appoio que lhe teem prestado desde | 
1 de Março, d 


Os representa 


tes da aristocracia parece que 


desaprovam o contracto feito com mr. Polto, 
por se ter negociado antes q caminho de É 
ro do nurte do que o do sul e por dar este 


negociv em resultado o ser 
muua das id 
dotar as inseri 
ção a 
tem 


posta em prat 
io, pois que para 
ções, que devem servir de can- 
pagamento da subven contractada , 
de se recorrer novamente ao imposto, A 
emissão Lotal daqueles ditulos parece que 
subirá a 15 mil contos nominaes, mas, Comu 
dissemos, será feita grada, nte, e por 
isso não poderá cansar uma sensivel baixa no | 
mercado e talvez qnesmo que nem venha a re- 
sentir. della, continuando o juro a ser pon- 
tunlmente pago. 

Alguis deputados pelo Alemtejo Lnmbom 
se manifestam descontentes por ter sido coa- 
tractado o caminho de ferro do norte de pre- 


"as da regenara 


a 


EN 


ferencia av docsul. Carecem nisto de do, 
assim como della carecem os dignos pares. O 
caminho de ferro do morte é a primeira ne-| 


cessudade de Portugal, Eca olra mais vantaje 
sa que pode fazer, e pars qual ninguem si 
negará a sacrifícios. O goverao quanto a nós, 
procedeu avisadamente contractando-o de pre- 
ferencia ao do sul, porque as vantagens da- 
quelle são indubitaveis , e as deste podem ser 
fuvidosas sem a certosa do que a Hespanha 
está licmemente decilida a construir a linha de 

oz O contracto para a cons- 
tracção do caminho de ferro do sul ficou (já o | 
referimos) addjado para logo que o governo 
bespanhol. resolva calhegorica e diinitivamente 
esta importante questão, e ninguem dirá que 
similhante adiamento não é pradente e Dem 
entegiido. 

Diz se que, encerrada que seja a actual | 
sessão legislativa, irá o sor. Fontes a Paris | 
com a missão especial de fazer com que u 
governo [rancez so interesse com o espanhol 
para que este dê quanto antes começo aos tra- 
balhos do caminho de ferro de Madrid. para a 
fronteira portaguaza. Apesar desta nolicia ser 
referida em cireulos Dem informados, não lhe 
damos por ora inteiro credito, € erenos que, 
mesmo- que se mande a Paris um enviado ex- 
laordinario cum similhante missão, não será 
eucarcegado della o sur. Fontes, Veremos. 

Parece que a cessão do caminho de ferro 
do Lisbua av Carregado não é contractada por | 
mr. Betto com a Companhia, mas com o go- 
verao Mr. Peito compra ao governo, te 
negoceia com a Companhia. Dizemos que a 
olla foram feitas as mesmas propostas, que lhe | 
appresentaca o snr. Pontes, quando projectou | 
conceder os caminhos de ferco ao Credito Mo- 
vel de Paris. A Companhia pareço que está 
resolvida a acceitar as propostas. 

Tem-se dito estes dias que o credito mo- 
vel se combihos, e que se não combinou com 
mr. Petto para o contracto do caminho de fer- 
ro do norte, Não polémos ainda apurar qual 
destas asserções é a verdadeira, O contracto, 
que se espera seja hoje appresentado ás cor- 


Albino Raymundo de Sousa Pimentel, na- 
tural de S. João de Gumpo de Gestnço, de 


les, nos lirará todas as duvidas. 


Falleceu Sua Alteza Real a Condessa de 


Wurtemberg, irmã de Sua Mngestade a Impe- 
ratriz Duqueza de Bragança. Por, este motivo 
toma a côrto lucto por 10 dias a fonidardto 
hojer : 7 4 

O governo parece agora serinmenteempe- 
nhado em melhorar a barra do Douro. Antes 
d'hontem foi expedida pelo ministerio das ubras 
publicas á Associação Commercial dessa cidade 
uma portaria concebida nos seguintes termos : 

« Convindo proceder quanto antes ao que- 
bramento dus rochedos, que tornam perigasa 
e diMeil a passagem das embarcações pela foz 
do Douro: manda Sua Magestade El-Rei que 
a direrção da Associação Commercial do Porto 
declare so acceita a incumbencia de contrabir 
um emprestimo enja importancia seja applica- 
da ao referido objecto, na intelligencia de que 
para pagamento do juro e amortisação do mes 
mo emprestimo, o governo bypolhecará o pro- 
ducto do setual imposto para as obras da barra, 
o qual, por esta fórma, terá a sua devida e 
ellicaz applicação. » 

Pelo cofre da junta geral da balla daera- 
zada tem sido distribuidos, desde a instituição 
da junta, em 1852, subsidios ás diversas dio- 
cezes na importancia do 70:731$486 reis: sen- 
do á diocese -do Porto 9118349 em 1852 — 
5008000 em 1853 — 2,5008060 em 1854 — 
3.0003900 em 1855 — e 4,0008900 em 1856; 
e á de Braga 1,0008000 em 1853 — 1,5008000 
em 1,5008000 em 1854 — 1,5008000 em 1855 
— e 15008000 em 1856 

A questão fabril da Catalunha continua a 
dar serio cuidado ao governo hespanhol e ás 
anetoridados d'aquella provincia. Os operarios 
ae Barcellona recusaram o trabalho que se lhes 
oferecia em varias fabricas, desprezando assim 
os exforços da aneloridade e os sacrifícios que 
a classe fabril havia feito para lhes proporeio- 
nar meios de subsistencia. O capitão eral 
atribuindo esta. inesperada conducta insti- 
gações de que são objecto os operarios , po- 
blicou no dia 31 um bando pelo qual declara 
desde logo dissolvidos todos os munte-pios e 
asso “s entre indivídaos da classe obreir 
que na Catalunha qualquer que so, 
a denominação com que subsislam, e auetor 
sações que tenham aleançado os socios, 
as compõem; exceptuando sómente desta di 


posição os estabelecimentos entre pessoas de 
t 


tim 
mos € 


diversas condi da sociedade, 


que 


por objecto exclusivo soecorrer os enf 


os desvalidos, 

As ultimas notícias commercines de Cuba 
appresentam muito activas as transacções no: 
assusares. Os preços não tinham disunnido 
apesar dos avisos de baixa dos Estadas-Uai- 


dus. As existence na Havana cram de 93.090 
caixas e em Matanzas de 45,000. Os fretes 
eram menos solicitados e os cambios estavam 
em baixa. 


Honten, por ser domingo, não honve pra- 
ça e hoje não hã jara A camara dos do. 
putilos renne-se hoje a primeira vez depois 
das festas da Paschon, e a camara dos pares 
só se reune no dia 15. : 

No boletim oMicial dos preços correntes 
dos fundos publicas vem cotadas as acções dos 


baneos e" companhias do Porto pelos mesmos 
às da colação anterior, eo cambio sobro 
cidade — 8 d, v. — meiv por cento de 


desconto. 


Fallo- 


s 


Hontem pelas 11 horas da manhã 
con o sor. José Joaquim de Sousa, na 
quinta da Carvalt Sua irmã D.Maria dk 


sefa de Sousa convida os amigos do finado à 
comparceurem huje ds Ava ias na igreja de | 
Cedofeita, aonde Lerão lugar vs responsos de 


sepultura, 


ERSAS. 


ruição do Vapor Bacchante. Não 
póle hojo realisar-se a destruição por explo- 
são do cases vapor «Bacchantes, por moti- 
vo da muita força da corrente, que estorva a 
operação; que deverá efeclanr-se logo que ces- 
se à cansa que a embaraça. 
Estão feitos tolos os preparativos, T 
do-se experimentado à pilha galvanica oTerceida 
pelossnr. Nicolau Pikeç consul-anericano nesta 
cidade, verificou-se não ter a faça precisa, e 
foi por isso encarregado o sur. Pr , 
tonio Galo de pregarar uma de maior fo 
que jd se acha prompla para secvirlogo que 
se diem as cirenmstancias exigidas para 0 bom 
exito da op aque assistirão ss, exe! 
o snr. viscant Luz, e Conselhy 
d'Abreu, que hontem ehégaram do Minho. 
— Luto na córie. SS. MM. e acórte, 
tomaram luto por dO dias, pela morte de 
A. m confessa do Wurtemberg, irmã de S.M, 
La dugueza de Bragança. 
* —— Ponte de Talões. Por decreto do 17 
de Março, foi auctorisada a cobrança de direi- 
tos de portagem na Ponte de Tolões, na estra- 
da do Porto a Amarante 
— Inrcendios em França. Segundo a es- 
talística oficial, houve em França, duranto os 
3 annos de 1854 a 1856 22023 incendios : 
sendo 9,014 em 1854 — 6,76% em 1855, e 
,245 om 1856, p 


— A.de: 


u 
o 


Placido | 


“cos, montando os segur 
46 milb ATA fr, 

1] im os prejuisos meont 
lhões 839,579 francos, e os 
lhões 354,044 francos. 

Em 1856, os prejuisos furam de' 26 mi- 
lhões 708,418 fr, e os seguros 18 milhões 
74,823 fr. 75 e. 

— Descoberta. Examinando-se o interior 
de um magnífico lnmulo de marmore, colloca- 
do no retabulo do altar mór da igreja da Ab 
badia, de Fécamp, encontraram-se duas gran 
des caixas pintadas que pareciam ser de m 
tal. Sobre estas caixas achavam-se dous esem- 
plares impressos de uma bulla do Papa Ale- 
xandre 7.º, concedendo um) put para o an- 
no de 1656, o que parece i d a foi nes- 
ta época que as caixas foram alli colocadas. 
O todo está perfeitamente conservado, 

Segundo um manascripto da Bibliothrea 
imperial de Pariz, as duas cnixos devem con- 
ter a maior parte dus ossos de quatro Santos, 
a saber: do S. Xavier, bispo J'Ávtun;; de S. 
Saens, abbade ; de S. Conteste, bispo de Bay- 
oux; e Santa Afra, virgem e martyr.. 

As caixas foram repostas no seu lugar, 
para serem abertas na presença do arcebispo, 
na terça feira de Paschoa. 

— O Japão. Uma circunstancia interes- 
sante que se passou recentemente, deo ocra- 
sião para o imperador do Japao se pronunciar 
oficialmente sobre à execução dos tratados re- 
centemente concluídos por elle com muitas po- 
tencias cnropêas. 

A 11 de Dezembro ultimo, dons naviosude 
guerra inglezes., depois de ter visitadocos por- 
tos de Simoda e de Hakodadi, apresentaram se 
em frente de Nangasaki, onde o mandarin go- 
vernador lhe recusou a entrada Os comman- 
dantes dos dous navios, fortes do sem direito 
penetraram no porto, e ancoraram av altance 
das Dalemas da terra, que os não hostilisa - 
rama, t ba 

Os dvus comnandantes foram no diase- 
guinte acompanhados de uma numerosa esvól- 
ta a casa do mandarim que os não “recebem, 
mas que lhes fez saber, que se tinham reela- 
mações a fazer-lhe elle cas faria passar 4 sua 
curte e lhe transmitlivia a resposta que rece- 
besse. x 4 

Esta indicação foi pontualmente “seguida, 
Os dous commandantes escreveram a Yedito pa- 
[ra reclamar o direito de estacionar em Nanga- 
| saki, conforme o tractado assignado em 1825 
entro a Inglaterra e o Japão. ã 

Quinze dias depois, isto é q 26 chegona 
resposta do imperador. Annuncinsa que 5. M. 
querendo cumpri as obrigações conteshidas-da 
va as ordons necessarias para que os tres pos- 
tos — Sintoda , dadi, e Nagasaki fossem 
abertos aos navios da França, da Russia, 
Inglaterra, e dos Estado 
navios poderão ali fornec 
ele e commer nas proporções diflinidas. 

Pora a execução deste gelo de sua wonta- 
dos o imperador do Japão promulgou uiasedi- 
to para ser aflizado em todos us porius do sou 
impecio. 


o isos causados) por 
foram pci de SE 
no: 


Unidos d'America, Os 
r-se de viveres, agua 


E pd Erê : 4! 
Us marinheiros admitidos a gosar dos he- 
nefícios do treclado nio polerão penetrar no 
interior do pai So conteiviorem a esta dis- 


posição, safirerão, pena de prisão, cuja dura- 
ção será fixada de todas as pelo hipe- 
rádor, segundo as eireunstancias, 

—— Neerologo. M. Alexandre Corréard, 
um dos que sobreviveram do celebre naufiagio 
[ea Fragata «Meduzas o, morreu aliimanent 
[com 65 anos, perto de Fontainebleau, M, Cor. 

ardquesera um dos authores do relaturio do 


| 89 
nanfragio da «eduzas, qulyuicia certa 


| celebre como liveeiro edor do brochuras 
| da opposição- tio numerosas mo tesnpo da Res- 
tnuração 

Mais tarde M. Corréard se fez conhecido 


eoimo engenheiro civil, como directar de diversos 
jurnaes como anthor du tminerosos estuilas 
sobra caminhos de ferro, pontas 

pr collegio. O sue 
tacactaalmento TO canteaes, senda 
dos pelo actual Pontifico. Entre 05 
tum 3) nos Estados Romano 


gio com 
papa = 
exiz- 


75 


O francezesçen- 
trando, nestes os cardeges Viale Preta, e | 
Hlisoque são maturses da Corsega. Os 


| eurvaes pertencem às outras nações da cl 
taudase, 


sento um hespanhól e um portug 

| — O reino de Siam. A 20 se Dezonr 
bro, Uive lagar cm Bangkok, capital. do reino 
pda Sis um acontecimento, que impressiona 
Sempre" muto a cortede a cidade. > 
| O elephante sagrado, objecto duma vene— 
ração particular, morreu de um modo espli- 


eavel 


Vinha succedido, a 8 de Setembro de 
14855, mn um elephante que viveg 33 (aunos, pe 
[emo ara muito novo, os sacerdotes não pu- 
diam explicar o“seu tin tão inesperado o 

A morte desto animal deu lugar a cero- 
monias funebres, cuja duração ordinaria é de 
[tres dins  Finias as Cercemonias, as clinas, as 
delezas 0a pele do elefante ; dividiram-so en- 
tre os sacerdotes e us grandes do reino, para 
os quaes estes prezentes são um grande titulo 
de honra. E 

O rei de Siam, que tem 0 lítulo de so- 
Derano do paiz de Siam, dos Es los de Laos, 
de Cambodje, de Malacea e de Djouk-Seylon, 
querendo pórse mais directamente em com- 


| 
| 
| 


municação com a Europa, decidiu mandar um 
embaixador extraordinário á França e a Ingla- 
ferra. A escolha recabiu n'um dos principaes 
officines da sua «corte chamado Ghibbel-Abaka , 
que conhece os: babitantes e costumes euro- 
peus, e que devria partir em um navio inglez, 
em principio des Janeiro. 


= —— 


“INTERIOR. 


4 Es 

“AVEIRO 12 de Abril. (Do Campeão do 
Vouga): Tem-se despendido na estrada de 
Coimbra ao; Porto, dentro dos limites deste dis- 
tricto, até 31 de Março, a quaalia de reis 
43:618$290. 
4 As despezas da 2.º secção, de que é dire- 
setor o digno engenheiro o sir Mourão Pinhei- 
ro, até 25 de Março, incluindo empreitadas e 
exproprisções, montam a 17:435$580 reis. 

As bras feitas na area a cargo do snr. Mou- 
sinho, mereceram e approvação do snr. viscon- 
de da Luz, que na sua passagem para o Purto 
as examinou. E] 


- EXTERIOR. 


Da afiaceta de Madrid»: 

PARIS, 9 do Abril de 1857. Expedio-se 
um decreto imperial auctorisando a coastrueção 
de caminhos de ferro na Argelia, 

O «New-York-lerald,» suppõe a existencia 
de um projecto de tratado entre o Mexico e 
os Estados-Unidos. 

Segundo uma correspondencia, de Vienna, 
que publica o «Nord», o Montenegro. estava 
em grande agitação, por causa do projecto que 
se altribue ao principe Danilo de reconhecer a 
Soberania da Porta Ollomana; e que neste sen- 
tido se fizera em Constantinopla um arranjo 
com assentimento da Austria e da França, 
obtendo 0 Montenegro um augmento de terri-| 
torio, e o principe Danilo certas vantagéns pes- 
soses, 

O Banco d'nglaterra elevou a 7 por cento 
e juro por empurestimos sobre fundos publicos. 

- Dava-se como certo que M. Baines era o 
candidato apresentado pelo governo para a pre- 
sidencia da. Canvara dos Comuns. 

As noticias de Noxa-Yorck de 26 de Março, 
dizem que o trnclado de Londres entre a In- 
glaterra e os Estados Unidos, fora emendado 
pelo Senado, 

Com esta molicia clirgou tambem a Lon- | 
dres uma mensagem especial do presidente Bu- 


ebanam , dando seguranças de natureza umi- 
gavel. 
O «New-York-Horaldo annancia que os va 


.pores da carreira entre Nova-Orleans o Vera- 
Cruz devem comdazir para o Mexico bomens e 
munições para mepellir o ataque dos hespanhões, 

Ra cidade vle Tippecary (loglaterra) houve 
desordens por muolivo das eleições, havendo al- 
guas ferimentos gravrs, 

As notícias de Vienna dizem que a amnis- 
tia geral a lodas as províncias do imperioç se- 
via publicada antes da partida do imperador pa- 
ra a Hungria, isto é antes do mez de Maio. 

A «Gazeta de Londress. publica ana ordem 
prohibindo a importação de gado, chifres, e 
pelles, procedentes dos portos russos, prussia- 
nos e maklemburguezes, do Ball 

O embaixador sardo em V continua- 
va alli ainda que sem caracter ollicial. 


Os jornaes de Madrid oceupam-se do ma- 
nifesto do duque de Victoria, de que amanhã 
daremos um extracto. : 


PARTE COMMERCIAL. | 


ALFANDEGA DO PORTO. | 
IMPORTAÇÃO. 


E o Rr] 


Carregamentos manifestados em 13 e 14 d'Abril 


DE PORTIMÃO, hiato Aliança, declarou 
8000 arrobas de peilea tal, capachos , 
2800 buias de cortiça, 14 dozias de camizolas 
e jaquetas, 30 pelles de lixa, 1 mastro, a Coe- | 
lho Lima & 6º y 

DE SETUBAL, histe Rio Donra, declarou | 
645 sacas de arroz 65 moios de sal, 17 volu-, 
mes de sardinha, 22 panvilas de banha, 12 vo-| 
Jumes com unto, 12 Inranjeiras, 70 milheiros 
de sardinhas, 4 pacotes do saceos vazios, a 
d. F. Gomes & Irmão. o 

DE GARD: brigno Amelia, declarou 
42,406 barras e feixes de ferro, 36 enixos | 
de folia de Mnifçés 19 toneladas de fecro | 
eum bruto, a JS. | Cardoso 

DE NEW-YORCK, patacho Novo Activo, de- | 
elarou 43 cascos com aguardente, 15200 bar- | 
ricas de farinha , 3% ditas de arroz, 709 paus 
do campecho, 67 caixas de chá, uma dita com | 
relogius, o Manoel de Sousa Guerra. | 

- DE PORTIMÃO, hiato Maria, declarou 28, 
barcos de pedra cal, a Daniel drinão É G.* | 

DEILISBUA, hixte Nereo declarou 900 tubos de | 
ferro, | mastro, 137 meios e 36 alquetnes de 
ventéio, 1,411 volumes com lrigo sabão e fa- 
rinha, a 4. Y, d'Andrade. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TERRA NONA , brigué inglez Eliza Grieve, 
declarou 3,412 quintaes de bacalhau, pezo in- 
glez, a R. Tenge & Ca 

NEW-CASTLE, escuna ingleza Utility, de- 
clarou 100 chaldrões do carvão, a Redpath É 
Rosas. 

DE HAMBURGO, escuna Deolinda declarou 
946 snccos de trigo, 13 pranchões de madeira 
31 fardos de fazendas, 12 pianos, 4 caixas com 
vinho , 10 ditas de chá, 20 ditas de gimgibre, 
64 ditas de diversas fazendas, 180 esleiras), à 
3. H. Andressen. 

DE SUNDERLAND, briguo inglez William 
€ John, declarou 72 chaldrões de carvão, 58 
faciais de coke, 86 esteiras, a J. FP. Coe- 
ho. 

DE NEW-CASTLE, “galeota ingleza Lucin- 
da, declarou 93 chaldrões de carvão, 4 Com- 
panhia do Gaz.: : 

BLYTLE, brigue inglez Eureka, declaron 
180 chaldrões de carvão, a Redpath & Rozas. 

DE HAMBURGO, escuna hanoveriana, Ge- 
zina, declarou 39 saccos de trigo e 110 estei- 
ros. 

DE GLASGOW, escuna ingleza Lady New- 
borough, declarou 9956 barras e feixes de fer- 
ro, do capitão. 

DE BRARE, gelcota oldembnrgueza Tris, 
declaron 1220 seceos de trigo, 200 esteiras a 
JS. H. Andressen. 

DE HAMBURGO, galeota Tollandeza Jan- 
tina, declarou 960 saccos de trigo, 300 ditos | 
de centeio, 200 esteiras a Rebe & €.º 

DE AMSTARDAM, galeota hollandeza Ca- 
therina, declarou 1,093 volumes de diversas mer- 
cadorias, a Kebe & C.? 

DE NULL, brigue inglez Argo, declarou 
143 e meia toneladas; de esrvão de pedra e 1| 
barril de cerveja, a Miller & C.º 

DE HAMBURGO, galeota hollandeza Roel- 
fina Euiper, declarou 900 saceas dê centeio 840 


ditas de trigo, 150 esteiras, 6 saecos de ceva- | 


dinha, a Rebe & €.º 

DE HAMBURGO, escuna hamburgueza Ura- 
nia, declarou 2,138 saceas de trigo e centeio, 
350 esteiras a Antunes Navarro 

DE CARDIFF; brigue inglez Mary Ann 
declarou 299 toneladas de carvão, ao capitão 

DE BERMUDAS, barca ingleza Roh J. Noor, 
declarou 643 barricas de farinha, 1400 saccos 
de trigo, 2% paus de flandres, 2 barris d'agua 
ardente, 7351 paus de aduella. 

N. B. 
lencente 90 navio americano Lewibam, que de 
Newyork conduzia para este porto e que aqui 
foi cond 

DEL 
rou 150 caixões de 


abagol 93-gaskbs. de gero- 
piga, 12 ditos aguardente, 390 volumes d) 
diversas mercadorias, 4 Companhia Luso-Bra- 
zileira. 


=" —— 
* 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 7a 41 dAbril, 


Apenas se fez alguma coisa para recxpor- | 


tar, nos café 
generos colonines. 
Tem chegado abundantes supprimentos , 
tanto de assucar, melaço, aguardente, couros 
e vaquetas. 
O mercado de fandos está eslacionari 
rem os preços sustentam se: nas acç 
Banco de Portugal não só melhorou o preço, 
como são procuradas, 


s baixos do Rio, e em 


s. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Fizeram-se algumas vendas 
para consumo. 

Entraram 55 saccas do Maranhão, 

“ARROZ. — Continua a baver sulliciente sor- 
Umento 


o mercado, tendo entrado mais esta 
semana 3 em casca no «Ligeiro», do Pará 
ASSUCAR. — As vendas da semana foram 


de pequena importancia para consumo, sendo 


mais procurado : os muscavados, neste perio- | 
do chegaram 160 caixas, 301 saccas, e 2 fei- 


xes de Cotinguba, 10536 savcos, 15 barricas 
e7 as de Pernambuco, 113 barricas do 
Pará, 213 do Cabo Verde, e 259 caixas, e 4 
bargicas da Bahia. 

Com as graules entradas nestes dois dias, 
o mercado livou em grande apalhia, e espera- 
se grande baixa. 

CAFF s entraram 699 saccas de 
Angola, o 2 abu-Verde; estes callés e o 
S. Thosé são procurados para consumo. 
Nos do Rio de Janeiro 2.º e 3.º sorte, e es 
culha, fez se algumas vendas para reexportar : 
e nad.” sorte para consumo, as em peque- 
nas par 
Cas 
e bavin esc 
estes ultim 
dencia 285 sue 

Mojo elem de 
entrou uma partida de Thomê. 

CERA. — Iinportamus de Angola ullimamen- 
te no sombbros e mo «Andorinha» 630 ga- 
mellas, s ainda na de Moçam 
Dique, porém nas amarelas de Angola e Beu- 
guella ellas são regulares, liuto para consumo 
como para reexportar. 

CUUROS. — Pouco se fez nos salgados do 
Maranhão, e espictiados d'Angola. 


A 


no da Baia e do Pará, 
dias chegaram desta, pre- 
que amda estão em ser. 
jo s vindas d'Angola, 


ce 


Este carregamento é parte do per- | 


+ vapor Duque d5 Pocto, decla-| 


alguns | 


ha nenhum do de S. Tho- | 


GOMMA COPAL.: — Algumas vendas que se 

tem feito, continuam a ser nas bons qualidades, 
de Angola chegaram esta semana 284 saccas 80 
barricas e 19 caixas. 
- MARFIM. — Não consta ainda vendas no 
chegado recentemente de Moçambique, porém 
no de Angola, tem-se feito aiguma coisa para 
reexportar, d'onde acabam de chegar 880 pon- 
tas. 

QURUCU. — Não consta vendas, entraram 
145faneiros do Pará. 

SALSA PARRILHA. — Fizeram-so algumas 
vendas para reexportar. 

URZELLA. — E" escassa a existencia no 
mercado, obtendo facil venda toda a que en- 
tra de Angola e Benguella, d'onde chegaram 
esta semana cerca de 1818 saccas: de Cabo 
Verde tambem entraram 67 saccas, mas na d'es- 
ta procedencia é mais dilficil realisar vendas ; 
parece que toda a chegada ultimamente de Mo- 
cambique se realisara a 268000 reis, e. que 
hoje se elTectuaram já vendas a reis 278000 
na d'Angola. 


EXPORTAÇÃO. 


reis. 

AZEITE, — Foi pequena a concurrencia ao 
mercado durante a semana, e mui limitados 
os embarques que se fizeram. 

Os preços continuaram regulando no cáes 
para deposito du O a 3350, e para em- 
barque de 3600 a 3700. 

As 30 pipas e 32 barris vindos a semana 
passada de Sevilha, foram reexportados para In- 
glaterra. 

Entraram mais ha dois dias do Mogador 
209 pipas, e 58 barris, 

(o) -— O mercado de trigos conti- 
[nua frouxo, os leilões durante a semana e as 
poucas vendas que se fizeram foram por pre- 
| gos baixo 


s. 

Tem havido alguns embarques de milho 
(para fóra de Lisboa, no mercado pouca pro- 
| cura em geral. 

| As cevadas estão frouxas, porem houve al- 
guimas vendas centeia para Abrantes. 

Na farinha continuam a haver algumas ven- 
das para -reexpurtar. 

Os preços de cerenes regulam hoje a bor- 
do: Trg jo do reino 709) a 700 — dito 
molhe 620 a 760 — dito estrangeiro 580 a 640 
farinha de L 78800 a 83400 — milho 400 


a 500 — centeio 440 a 500 — cevada 300 a 
420 
era E 

AL. — Com apparencias de baixar, por- 
que os possuidores veem que não lhefcompram 
por preços tão altos, obstante lerem pou- 


e us navios suber em lastro de preferen- 


lu se 


| ques desta sem 
[o Rio de Janeiro alimudes. 
Pernambuco 200. Pará 120. Ing 
| Angola Terra Nova 75. 

| VINAGRE. — Tambem os embarques de se- 
mana foram em pequena escalla, despachou-se 
para o Bio de Janeiro 1050 pipas. 
Pará 120. 


spachailo para 
Babia 753. 
terra 1224. 


| Pernambuco 1770. Angola 150. 


PARTE MARITRIA. 


[MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
É REINO. 


LISBOA 11 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 

BATA, — Vap. ing. Celt, assucar, elo. 

| NEW-YORCK.— Gal.-amer: lúdia”, teigo) fari- 
nha, ete. 

CORCK. — Pat. ing. Jessie, milho. 

LOANDA. — Pat. Andorinha 2.2, café, cera e 
urzella. 

ILitA 
cacau. : 

ALTURA DE S. MARTINHO. — Il. Feliz Pensa- 


mento. 


riu 


EUR 


SANIDAS. 

PERNAMBUCO, BAHIA E RIO DE JANEIRO. — 
Vap. tab. Teutonia, em qualidade de pa- 
quete, sinto, cebolla, genebra. 

PenNANBUCO. — Pat Brilhante, farinha, vinho 

vinagre. 


: 
| 


| BAIA. — Bare. Figueirense. 

[PLYMOUTH, — Esc. ing Ronger, vinho, fructa 
e Cortiço s » 

CARDIFF. — Esc ing, Caroline, lastro. 


GIBRALTAR e MANSELHA. -— Vap. fr. Maria 
Stuart, em qualidade de paquete. 


CADIX, GIBRALTAR e MALAGA. —LVap. fr. 


assucar, fazendas e urcela. 


————— eae 


o PORTO 14 D'ABRIL. 


| Neste dia não entrou nem sahiu embarca- 
| ção alguma. 
| IDEM 15. 
A's 12 HORAS DA MANHÃ, 
Ficam Tóra da barra as galeras, Amizade 


e Defensor, vapor inglez Cintra, 10 brigues in- 
glezes, 2 escunas e 1 galiola. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


——— amem 


VINHO. — Insigaificantes foram os embar- | 


Bahia 300. | 


Ville de Paris, cm qualidade de paquete, | 


bi 8. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Um Homem de Brios. 


Romance em continuação de 
Aonde está a Felicidade ? 
Por Camillo Castello Branco. 


Um volume em 8.º, com o retracto do author. 
Acha-se á venda na rua Nova de S. João nº 
85, 2.º andar, e em casa de Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros, n.º 14-15; e Manoel Coutinho d'Oliveira 
nº 18 e 19. — Preço 400 reis. ds 


> 


ANNENCIOS. 


Festividade. 


MANHÃ quinta feira ás 7 horas da ma- 
nhã, principia a Novena a Jesus Maria 


| José, na Igreja dos Congregados, havendo 
AGUARDENTE. — Cotação 3208900 a 3508 | 


missa no fim. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


GERENCIA convida os snrs. Aceionis- 
tas que ainda não teem entrado com 
a 3.º prestação das suas aeções, a fazerem 
esta entrada na sua Thesouraria, dentro de 
15 dias a contar desde 3 do proximo mez 
de Maio. 
Porto 15 de Abril de 1857. 
Os Gerentes. 
Cornelio Steur, 
Carlos Francisco Monteiro. 


É [507] 
REAL SOCIEDADE HUMANITARIA. 


ENDO de verificar-se no Domixco 19 no 

CORRENTE A À HORA DA TARDE, Da ca- 
sa da Assemblea Portuense, para este fim 
generosamente concedida, a reunião plena 
aniversaria desta pia Instituição, o. Pre- 
sidente da Direcção assim o faz constar a 
todos os socios effectivos, e honorarios e 
que será como sempre reconhecido o ob- 
sequio da concorrencia d'aquellas pessoas, 
que costumavam ser especialmente con- 
vidadas para esta solemuidade, com suás 
familias. 

Porto 14 Abril de 1857. 
O Presidente da Direcção. 


UEM quizer comprar uma acção do Ban- 
co de Porlugal, dirija-sea esta redac- 
o. [503] 
FARIA da Luz Cunha, da cidade de Bra- 
ga faz publico que no dia & do cor- 
rente mez, dissolvera a Sociedade que li- 
nha feito com seu filho Manoel Josó. da 
Cunha e girava debaixo da firma de Viuva 
Cunha & Filho, ficando a cargo do an- 
nunciante todo o activo e passivo das 
transacções commerciaes da mesma firma ; 
[as quaes continuam desde aquella data 
| debaixo de seu proprio nome. 
Braga 9 de Abril de 1857. 


(497) 


Casa de Negocio que até agora girava 
debaixo da firma de Manoel José do 
| Souto Junior, fica d'hoje em diante per- 
tencendo-á firma de Alves & lrmão, se- 


DO PRINCIPE. — Pat Mondego, café e | gundo a escriptura exarada nas notas do. 


| Tabelião Moutinho: desta cidade no dia de, 


por conta do Thesouro prata em moeda 
ou em barra com o toque legal, 
Porto 11 d'Abril de 1857. 
Os Directores. 
Henrique de Bessa Leite, 
João Antonio da Silva Guimarães. 
[500] + 


Aviso importante. 


ERDERAM-SE quarenta e tarlas Libras 

em ouro encartuchadas em um papel, 
na rua das Flores desde a esquina da rum 
dos Caldeireiros à de D. Maria 2.º; a pes- 
soa que as achasse e as queira entregar 
poderá fazel-o na mesma rua n.º 200 onde 
se lhe dirá quantas são e a quem per- 
tencem, de que receberá alviçaras. 


[502] 


FORAM-SE alguns terrenos na rua Du- 
queza de Bragança e Firmesa : para es- 
clarecimentos na casa n.º 39. (382] 


CONTA da veceita e despeza das abras da Praça e 
publicada pela Associação Commercial do Porto em 


Pribunal da Commercia desde q 1 
conformidade das Curtas de lei de 


2 de Janeiro até Bl de Março de 185 


19 de Junho de 1841 624 de Julho do 1856, 


— RECEITA, — — DESPESA, — 
1857 E 1857 é : : 
Faneiro 2 | SALDO da conta da 4:9 Trimestre ultimo Margg SÉ Hg nestes 9 mezes, importancia de fori- 
81 | Rendimento da Quotisação neste mes, á às, material, dc. &e., segundo os do- 
Fevereiro 28 Dito Sp re 5 cumentos n.º 1a 84,6 n.º 2da com- 
Marça a Dita » »o de missão da estabelecimento de Salya- 
: E vidas; 24 Samen : ; 
« | Pedreiros. 9428830 
É | Carpinteiro 2058 6a 
s É | Trolhas. 3038540 
 NPintor., 1253200 
' Pedra a45gago 
- | Madeira 1195865 
Z | Cal, gesso e telha 708590 
E E Tintas e leo... S08235 
4 & | Serralheira 495785 
* | Ornato....s 279670 
Pregos e chamba 1003940 
Pixeleipo.,..... 165560 
Ordeniados do arehiteto o apontador. SOgANO 
Ferreiro (aguçaduras de ferramenta), BSaSda 
& | Premios de seguro... 413670 
Z | Extracção de entulhos 1528000 
É | Despeza com a canalisa 
& para o Tribunal, estufas, eto, elo. 
Prejuizo em soberanas para as (ferias 
Gratificações a diversos... cce 
| 29558790 | 
Em 9| Pago por ordem da commissão do Salva-. 
Vidas, segundo a carta do lei de 24 de) 
Julho de 1856. Documento n.º 2 1:0008000 
SALDO a conta nova, 6:25238808 | 
| S E € 0, Reis... 10:2085598 


Abril 1 — SALDO em Conta nova........ fa e a RE Reis 6:2528808 


Barão de Massarelos, Presidente. — José Carlos Lopes, Secretario, — Manoel Gualberto Soares, Thesoureiro, 


Porto Lt de Abril de 1857. 


[505] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa'raz em 

- latas. [167] 


Maria Ribeiro, e José Antonio Sam- 
D. paio, não podendo agradecer pesso- 
almente aos H1.“ºº snrs. que se dignaram 
assislir ao responso de sepultura de seu 
muito presado mano, e socio o snr. José 


Joaquim Carneiro, que teve lugar em 4| 


do corrente na Igreja de Nossa Senhora 
da Lapa, o fazem por este meio protes- 
tando-lhe eterno reconhecimento por tão 
distíncto obsequio. [498] 


Empresa das obras do Gaz. 


A rua dos Inglezes n.º 4, ha para ven- 

der chambo em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, candicíros, torneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios objectos proprios 
para iluminação : tubos de ferro forjado 
e fundido, de latão, e de composição de 
diversas dimensões, e candieiros com a 
competente ferragem para iluminação a 


nzeite, [252] 
FATO FEITO. 

ONTINUA bem sortido de todas 

tis Tuzendas de bom gosto, e 

roupa propria da estução, o ar- 

mazem na Praça do D. Pedro, 


yu 
$ tun 57 e 58, lêem para 


vender: esteiras flhas para for-! 


tar sulus é escadas, relogios e 
tuscos avinhados de pipa, 


É te mir [1:625] 
COS de ferro para pipa. Carlos Bran- 
À dão, Taypusça é q ra “oi. 


rua das Congostas n.º 18 se acham d venda 
alcatifas de quatro palmos de largo, leci- 
dos é bonitos gostos, é de muita dura à 
500 é 580 is o covado, [38%] 


Asi PANA SALAS E ESCADAS, Na 


A para vender na rua de" Bello-Monte 
n.º 113, rastilho de mineiros, inglez 
(Safety fuzes) de duas qualidades para in- 
cendiar liros debuixo d'agua, e para liros 
seccos. ç 
Esta nova invenção d'incendiar os liros 
para explosão de pedreiras merece a al- 
tenção de todos os pedreiros e mineiros, 
porque a sua applicação garante a vida dos 
trabalhadores, e incendea a polvora impre- 
terivelmente. Em quanto à despesa é muito 
diminuta. [451] 
— ASBORX EC? na rua dos Fogue- 
Ea [N Leiros n.º 52, leem para vender 
aduella para barriz, breu louro, 
agourdente America, mastros e vergas 
para navios. (30) 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 1434, 
Continua a estar aberto 

todos os dias, com a decen- 


cia e ordem costumada. 
[454] 


Mr. Simon 
ENCADERNADOR DE PARIS. 


Residente n'esta cidade do Porto, com seu 
atelier na rua do Almada n.º 72 a 73) 2, 
andar, encaderna por preços comimodos livros 
com toda a segurança, hinpesa e aceito, com 
ornatos e folhas douradas, ou de qualquer ou- 
tro feitio e iguaes d melhor obra que m'esto 
genero vem de França. Da nwsma (órma en- 
caderna livros em branco proprios para es- 
eriplorio. 7 

Finakmente tira quasquer nódoas (ainda mes- 
mo sendo de liuto) que hajam nos livros, ou 


9 OA para qualquer Companhia ou par- 

Ueular que nella queira estabelecer o 
seu escriptorio vas vizinhanças da Praça 
do Commerção : tambem póde servir para 
armazem de fazendas braucas, ou para 
uma e vulra cousa 

Quem a pertendor alugar falle nesta 
Imprensa. Lito! 


Estanho puro. 
ENDE-SE em porções até 4 arrateis, 


largo de S. Domingos n.º 40, 1,º an- 
[494] 
Sus O Cha Ade L er 


RRENDAM-SE no logar do Rei- 

miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
separado; sendo'3 delles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
agua de bica, Quem os pertender falle 
|na rua das Flores n.º 17. [1:611] 


dar. 


MORÉ & C" 


graphique Universel, contenant la dis- 
cription de tous les licox do Globe inté- 
ressants sous le rapport de la Géographie 
physique et politique de Phistoire de la sta- 
listique du commerce dePindustrie ele. 
par une societé de Geographes, 20 vol. em 
|8.º bem impresso, em lugar de 32000 rs. 
| 6000 rs. [475] 


| ANNUNCIOS MARFIM 


COMPANHIA DE NAV O A VAPOR - 
LUSO-BRASILERA. 


Suhirá. sexta feira 17 do aur- 
rente ás 5 haras da tarde q 
vapor DEQUE DO PORTO , 
commandante Damião A. Pe- 
reira: Pinto. 

Para carga e passageiros tracta-se no Es- 
eriptorio da Companhia rua dos Inglezes n.º 75, 
1.º andar 

Parto 14 d'Abril do 1857, 


(504) 


Para Londres. 
O vapor oldemburgurz 
BUTIADINGEN, capitio 
JU. Wierichs, (esperado 
aqui de Marselha.) 
Para varga e passa- 
tracta-se com Dch Mathias Feuerh 
Junior & 0.º, rua de Bello monte n.º 113. 
bo) 


Para Amsterdam. 


À Galcota hollaudeza CATOARIXA, 
“capitão PM Zorgers. 


RANDE abatimento = Dictionnaire Geo- | 


Para Hamburgo, 
o À Golenta bollandeza JANTINA, ca= é 
pino H. J. Blank. a k 


Para Copenhagen € S, Pe- 
tersburgo, 


(À CIDADE.) 


A galeota hollandeza ROELFINA KUF- 

PER, capitão d. A. Hazeioinkel, con» 

signalarios Eduardo Kebe & €C.*, 
(508) 


— 


aipas n.º 


“Para a Figueira, 


O Miate ALIANÇA, a sahir no dia 49 

do corrente: quem no mesmo qui= 

deio zer carregar dirijam-se aos Agentes q 
Despachantes Coelho Lima & €,º em Cima do 
Muro nº 7) e 72 (508) 


Para Villa Nova -de Portimão 
dia 18 do corrente, ainda recebo 
Despachantes Coelho Lima & [,º em Cima do 


por Lisboa, 
RES alguma carga para os dons Portos ; 
n.º 70 73. [509] 


O [Fate SACRAMENTO, a sahir no 
“quem quizer carregar. dirijam-se gos Agentes é 


, 
Para Lisboa, 

O Hinto CONCEIÇÃO, açha-so prome 
plo a sahirlogo que o tempo o pers 
mitliry quem pertender carregar di= 
eijam-se à Coelho Lima & (,º gentes é Des- 
pachantes em Cima do Muro n,º TL e 72. 

Porto 14 de Abril de ) (510) 


Para o Rio de Janeiro. 

5 A galera CIDADE DO PORTO, sa- 

birá até 20 do mez de Abril; para 

carga O passageiros para os quacs 

tem excelentes comimodos, tracta se com vin= 
va Azovedo & Filhos , rua dos Fogueteiros n.º 5, 
| (279) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Asas Vai sohir com muita brevidade à 
E; 


galera LINDA “DE BEIRIZ, capitão 

Manovl Pereira Sarques, quem na 

mesma quizer carregar uu ir do passagem di- 

rija Ea a Bernardo José Machado, run de 8. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo: 

; (348) 


Para a Bahia. 
Sabirá com toda a brevidade q 
brigua -— SAUDADE — enpitão 4. J, 
Mesquita. Para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102, ou com o capitão a bordo, 


[377] 


| R. T. DE S. JOÃO. 

EMPRESA LYRICA, 

3.º recita do 7.º mez. 

Quarta feira 45 d' Abril, . 
GONCALO DE CORDOVA. Principiará 
'às 8 horas é meia. 


* Sexta feira [7 deAbril. — Beneficio da 
primeira Bailarina absoluta, Raquel Di- 
Francesco. — Representar-se-la a Tragedia- 
Lyrica em | prologo e 3 netos; O HE- 
BREO No intervallo do 1.º ao 2.º acto 
dançar-se-ha UM NOVO TERCETO. — No 
intervallo do 2.º ao 3.º acto, a Beneficiada 
e seu Irmão, dançarão UM NOVO PASSO 
HUNGARO, — Principiará ás 8 horas é 
meta, 


EMPI 
Quinta feira 16 a'Abril, 
Recita extraordinaria. 

O REL E O ERMITA, voo s. rRAxcIscO 


| DE PAULA. — À come m um acto: DOUS 
(EM UM. — Principiará ás 8 horas. 


| THENTRO-CIRCO, 
DA RUA DE SANTO ANTONIO. 


GnaNDE BMLE DE MASCARAS. — Sab- 
bado |8 d'Abril. 
O salão estará aberto ás 


'noute. 
&Ks- Os bilhetes de camarotes e 
salão para este dia, acham- 


se á veida na rua de Santo Antonio, loja 
(de luvas n.º 10. 


Hesponsace, M. S. Carqueja Junior ” 
| PORTO. TYLOGHARHIA DO COMNELESO 


7 horas da 


